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CEA realiza formação
de educadores populares
e catequistas com o
tema “Crianças e 
Direitos da Natureza”

FORMAÇÃO e instituições que nos possibilitaram realizar as atividades e toda ação pastoral em prol da Amazônia e seus povos.

Aproximar o reconhecimento dos Direitos da Natureza a 
partir da vida das crianças, oportunizando conexões e prá-
ticas pedagógicas que favoreçam uma educação ecológica 
comprometida com o cuidado Casa Comum é o objetivo do 
curso de formação oferecido pela Comissão Episcopal para 
a Amazônia da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CEA) e Rede Eclesial Pan-Amazônica (REPAM-Brasil). 

Realizado na modalidade virtual, mas com encontros sín-
cronos, o curso é gratuito e será mediado pelo doutor em 
educação e especialista que contribui com processos de 
formação pela CEA, Humberto Herrera. A proposta é des-
tinada a educadores populares e catequistas, com atenção 
àqueles que atuam com as infâncias, seja no âmbito esco-
lar, social ou pastoral.

A metodologia da formação conta com a realização do cur-
so em três módulos, com três horas de duração cada um, 
e mais 6h de atividades a serem realizadas a cada módulo, 
totalizando 15h de formação. As vagas são limitadas e as 
inscrições foram realizadas entre os dias 30/05 e 02/06. 

Originada do compromisso eclesial e pastoral pelo cuidado 
com a Casa Comum, a formação dialoga com os compro-
missos do Pacto Educativo Global e propõe uma educação 
e espiritualidade ecológicas desde e com as infâncias para 
que elas reconheçam, respeitem e divulguem os Direitos 
da Natureza.

Confira a programação do curso:

Curso: Crianças e Direitos da Natureza: conexão e práti-
cas pedagógicas

•	 Módulo 1 – Crianças e Natureza: olhares pe-
dagógicos – 16/06

•	 Módulo 2 – As crianças e os Direitos da Natu-
reza – 23/06

•	 Módulo 3 – Práticas pedagógicas para fortale-
cer essa conexão: Crianças e Direitos da Na-
tureza – 30/06

FORMAÇÃO



Realizado na arquidiocese de Santarém/PA,  o projeto tem 
por objetivo oferecer uma experiência missionária de inser-
ção no modo de ser Igreja na Amazônia, a partir da realida-
de da Área Pastoral Santa Maria Mãe de Deus. 

A miniárea Puru é desafiadora e formada por 13 comuni-
dades. Sua geografia corresponde 100% a área de várzea, 
beirada do rio Amazonas e seu afluente rio Puru. No de re-
alização da missão, a região está em plena cheia do rio, fa-
zendo com que toda a superfície de terra esteja submersa. 

As 13 comunidades pertencentes à esta miniárea vivem 
sob a condição de não possuírem posto de saúde, escolas 
em condições de ensino modular, precariedade da qualida-
de da água para consumo humano, inexistência de sane-
amento para controle higiênico dos banheiros domésticos, 
entre outras condições. 

Estima-se atender 440 famílias moradoras nestas  comuni-
dades espalhadas pela beira do rio Amazonas e seu afluen-
te, rio Puru. A Experiência Missionária carrega o desejo de 
ampliar essa presença da Igreja do Brasil, tão diversa, mas 
una em seu apostolado. Por isso o convite a vir fazer pu-
xirum. É uma palavra regional para o convite a construir 
juntos e juntas, em comunhão.

Com grande alegria, 38 jovens indígenas da etnia Ticu-
na e Kokama, finalizaram com grande responsabilidade 
o curso intensivo de “Comunicação e Design Visual” mi-
nistrado pela Prof.ª Me. Carla Batista, no período de 17 
de abril a 13 de maio de 2023, perfazendo um total de 
90 horas. Este Curso foi realizado pelo Projeto Eware On 
da Paróquia Indígena São Francisco de Assis e Frades 
Menores Capuchinhos com o apoio da Comissão para a 
Amazônia da CNBB. 

O Projeto Eware On proporcionou uma experiência de co-
municação e design visual através de cursos, workshops, 
palestras, rodas de conversa e mentorias para os povos 
originários de Belém do Solimões da Terra Indígena EWA-
RE sem perder a sua essência com o meio ambiente e 
os conhecimentos tradicionais... e a fim de que os jovens 
indígenas encontrem sentido de vida e não se percam nas 
drogas lícitas e ilícitas cujas consequências refletem dire-
tamente nas famílias nas comunidades que residem.

Projeto Missão 
Santa Maria –
Etapa Rio Puru 

Eware ON: jovens, culturas 
indígenas e Mídia



Com o objetivo de estabelecer momento de formação, diá-
logo interdisciplinar e atuar como espaços que favoreçam 
o encontro, a comunicação e a relação interpessoal e pro-
por momentos de reflexão sobre a realidade social, inter-
cultural e inter-religiosa e o fortalecimento de experiências 
solidárias, o projeto é realizado na arquidiocese de Belém/
PA, chegando a 14 dioceses, pastorais e movimentos ecle-
siais e sociais do Regional Norte 2.

Para tanto, o curso Amazônia no Caminho Sinodal está 
sendo realizado em módulos temáticos, a saber: 

Módulo I - Amazônia e o cuidado com a Casa Comum - 
05 a 07 de maio/2023 
Módulo II - O Sínodo da Amazônia e os Novos Cami-
nhos- 02 a 04 de junho/2023 
Módulo III - Sonhar em Mutirão para a Querida Amazô-
nia - 25 a 27 de agosto/2023 
Módulo IV - Desafios para o Caminho Sinodal - 01 a 02 
de setembro/2023

Amazônia no 
Caminho Sinodal

Guardiões 
Ecológicos
Reunir 120 Guardiões Ecológicos para formação, treinamen-
to e planejamento de ações ecológicas nas regiões onde mo-
ram é o objetivo desse projeto realizado na arquidiocese de 
Palmas e apoiado pela Comissão Episcopal para a Amazônia.

Duas missões específicas neste encontro serão destaca-
das: primeiro, cuidar da informação, formação, divulgação e 
da preservação do Projeto de Energia Fotovoltaica (Solar) 
implantado em toda a Arquidiocese; segundo, o Projeto de 
Gestão Ambiental e social, aqui a proposta é que as paró-
quias irão recolher, com os fiéis, materiais recicláveis, tais 
como plásticos, ferros, alumínios, latinhas de cervejas e de 
refrigerantes. Uma empresa contratada irá coletar, pesar e 
pagar os preços de cada produto coletado. A renda desta 
coleta será revertida para as paróquias.

O encontro deverá abranger às 37 paróquias da Arquidioce-
se de Palmas.



A cada ano, a SOTER promove um Congresso Internacio-
nal com temas emergentes, que conduzem à reflexão e ao 
diálogo com outras instâncias da sociedade. Neste ano, 
queremos refletir sobre a Amazônia. Para tanto, o tema 
central para o 35º Congresso A Amazônia e o futuro da 
humanidade: povos originários, cuidado integral e ques-
tões ecossociais. 

O referido Congresso será realizado entre os dias 11 a 14 
de julho de 2023, na PUCMinas, conforme já está divulga-
do no site https://www.soter.org.br/congresso/2023. 

Esse ano de 2023 o evento acontecerá com a parceria da 
Comissão para Amazônia e REPAM -Brasil. 

Sociedade de Teologia e Ciências 
da Religião – SOTER

Nos últimos meses foram feitas mais de 40 publicações nas redes sociais da Comissão, entre Instagram e Facebook, gerando 
um crescimento no número de seguidores nessas redes e um alcance de mais de 4 mil pessoas nessas redes. Destaque para 
as seguintes postagens:

•	 	Semana Laudato Sí  •	 Datas comemorativas •	 Aniversário dos Bispos 

Favorecer experiências de comunicação qualificadas em diferentes canais e lideranças das comunidades tradicionais fortalecida 
nas suas proporias narrativas sociopolíticas é o objetivo da área de comunicação da Comissão Episcopal para a Amazônia. 

COMUNICAÇÃO

Redes sociais



Catálogo de Brindes 

27 matérias publicadas 

11 Informativos publicados 

11 Boletins publicados nas plataformas de áudio 

Site

O objetivo da área de incidência política da Comissão Episcopal para a Amazônia é monitorar os Projetos de Lei (PLs) em 
tramitação na Câmara dos Deputados e no Senado Federal, bem como publicar e denunciar por meio de matérias os PLs em 
julgamento no Supremo Tribunal Federal (STF), que afetam diretamente os povos tradicionais e as questões ambientais da 
Amazônia legal brasileira.

INCIDÊNCIA

O presente informe tem por finalidade 
socializar o cronograma de atividades 
relativas à Amazônia, pautadas pelo Con-
gresso Nacional, para a semana corrente 
e não tem por objetivo ser um subsídio 
de reflexão. O informe é uma produção 
da REPAM-Brasil em parceria com a 
Comissão Episcopal para a Amazônia.

Estamos em recesso parlamentar. Contudo, a posse do novo Governo trouxe algumas mudanças, tanto para o Parla-
mento como na própria estrutura do Governo, e gostaríamos de manifestar nosso posicionamento a respeito dessas 
mudanças numa breve análise, de forma que todos fiquem cientes de como a conjuntura política está acontecendo 
nesse momento. Mesmo não sendo nomes específicos da região amazônica, acabam influenciando, principalmente 
alguns Ministérios que lidam diretamente com os trabalhos da REPAM-Brasil. Segue uma breve análise.
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Mudanças na estrutura do Governo

A nova estrutura do Governo Federal contará com 37 
ministérios. Dentre eles, destacamos os seguintes: Mi-
nistério do Desenvolvimento Agrário: Paulo Teixeira 
(PT-SP), Ministério dos Transportes: Renan Filho (MDB-
-AL), Ministério da Pesca: André de Paula (PSD-PE), Mi-
nistério dos Povos Indígenas: Sônia Guajajara (PSOL-
-SP), Ministério do Meio Ambiente: Marina Silva (REDE), 
Ministério dos Direitos Humanos: Ministro Silvio Almei-
da e Ministério da Igualdade Racial: Anielle Franco.

OUTRAS INFORMAÇÕES
“Boiadas passaram por onde deveria 
passar apenas proteção”, diz Marina 
Silva ao assumir o Ministério do Meio 
Ambiente

A Deputada Federal eleita, Marina Silva (Rede), no car-
go de ministra do Meio Ambiente, fez críticas à gestão 
anterior, disse que o Brasil deixará de ser um pária am-
biental e anunciou novas secretarias dentro da pasta, 
através de ações como: a criação das Secretarias do 
Controle do Desmatamento e Ordenamento Territo-
rial, da Bioeconomia, da Gestão Ambiental Urbana e 
Qualidade Ambiental e dos Povos e Comunidades 
Tradicionais e Desenvolvimento Rural Sustentável; a 
retomada do controle do Serviço Florestal Brasileiro 
e da Agência Nacional de Águas (ANA); a retomada 

do Plano de Ação para Prevenção e Controle do Des-
matamento na Amazônia Legal (PPCDam); além de 
outras medidas, como a alteração do nome da pas-
ta para “Ministério do Meio Ambiente e da Mudança 
Climática”, para refletir o atual debate mundial, e a 
criação da Autoridade Climática, órgão já anunciado 
pelo governo Lula, é outra novidade da pasta. Será 
implementada para cuidar dos temas relacionados 
ao aquecimento global.

Jorge Messias anuncia a criação da 
Procuradoria de Defesa da Democracia 
na AGU

Em discurso, ao assumir a Advocacia-Geral da União, 
o procurador da Fazenda Nacional, Jorge Rodrigo 
Araújo Messias, anunciou a criação da Procuradoria 
Nacional de Defesa da Democracia e da Procuradoria 
Nacional da União de Defesa do Meio Ambiente e do 
Clima. Segundo ele, a criação destes órgãos tem o 
objetivo de contribuir “com os esforços da democra-
cia defensiva e promover pronta resposta a medidas 
de desinformação e atentados à eficácia de políticas 
públicas e ambientais”.

Edição Especial, nº 49

O presente informe tem por finalidade 
socializar o cronograma de atividades 
relativas à Amazônia, pautadas pelo Con-
gresso Nacional, para a semana corrente 
e não tem por objetivo ser um subsídio 
de reflexão. O informe é uma produção 
da REPAM-Brasil em parceria com a 
Comissão Episcopal para a Amazônia.

CÂMARA DOS DEPUTADOS
Foram convocadas sessões deliberativas do Plenário para os dias 7/3, 8/3 e 9/3. Há previsão para que sejam discutidas 
matérias com a temática sobre a defesa das mulheres em referência ao 8 de Março.

SENADO FEDERAL
Nesta semana ainda não foi publicada a pauta. 
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Semana de 6 a 10/3, 2023, nº 53

COMISSÕES

A expectativa é que sejam definidas as distribuições da 
presidência nas comissões permanentes da Câmara e 
do Senado Federal.

OUTRAS INFORMAÇÕES

Senador Plínio voltou a pedir CPI 
para investigar ONGs que atuam na 
Amazônia

Em pronunciamento em Plenário na semana passada, 
o senador Plínio Valério (PSDB-AM) anunciou que já 
reuniu assinaturas suficientes para apresentar novo pe-
dido de criação de Comissão Parlamentar de Inquérito 
(CPI) para investigar ONGs na Amazônia. Ele ressaltou 
que “nem todas essas organizações que atuam na re-
gião praticam irregularidades”. Ao justificar o pedido da 
CPI, o senador destacou uma série de denúncias levan-
tadas ao longo dos últimos anos.

Alteração do processo de votação no 
Senado Federal

Na primeira reunião após o feriado de Carnaval, os se-
nadores decidiram se “auto conceder” semanas reduzi-
das de trabalho. Com aval do presidente do Senado, 

Rodrigo Pacheco (PSD-MG), foi definido que só serão 
votados projetos nas terças, quartas e quintas-feiras. 
Nas segundas e sextas-feiras as sessões serão não de-
liberativas, o que significa que não precisarão trabalhar 
nesses dois dias, porque não será considerado falta. Os 
senadores também instituíram o mês de três semanas. 
Funcionará assim: na última semana do mês, o traba-
lho será feito de forma remota, “com pauta tranquila”. 
Na prática, o senador só precisará trabalhar nove dias 
por mês em Brasília. O salário atual dos senadores é de 
R$ 39,2 mil, e a partir de abril o valor saltará para R$  41,6 
mil. O reajuste foi definido no final do ano passado.

Agronegócio teme perdas com reforma 
tributária

O grupo de trabalho da reforma tributária reuniu-se 
com a Frente Parlamentar da Agropecuária para ouvir 
sugestões sobre a proposta. O presidente da Frente, 
deputado Pedro Lupion (PP-PR), disse que o setor não 
pode ser prejudicado no momento da unificação dos 
tributos sobre o consumo. Ele criticou a visão de que 
há subtributação no setor. “Nós pagamos e pagamos 
bastante imposto. A nossa preocupação não é a ques-
tão de não querer pagar imposto, é que a gente tenha 
a proporcionalidade que o setor merece”, ponderou. 

O presente informe tem por finalidade 
socializar o cronograma de atividades 
relativas à Amazônia, pautadas pelo Con-
gresso Nacional, para a semana corrente 
e não tem por objetivo ser um subsídio 
de reflexão. O informe é uma produção 
da REPAM-Brasil em parceria com a 
Comissão Episcopal para a Amazônia.

Nesta semana não haverá sessões no Plenário e nem nas comissões da Câmara e Senado, devido ao feriado da 
Semana Santa.
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Semana 3/4 a 7/4, 2023, nº 57

Partidos anunciam formação do maior 
bloco da Câmara, com 142 Deputados 
Federais

Cinco partidos anunciaram a formação de um bloco 
para atuação conjunta na Câmara dos Deputados. O 
grupo totaliza 142 parlamentares, e será o maior da 
Casa. Formado por MDB, PSD, Republicanos, Podemos 
e PSC, o bloco reúne partidos aliados ao governo de 
Lula (PT) e partidos que haviam declarado indepen-
dência ou sinalizado oposição.

PDT e PSB formarão bloco com 31 
deputados na Câmara

O PDT e o PSB acertaram a formação de um bloco na 
Câmara. Serão 31 deputados na bancada unificada – 
17 pedetistas e 14 socialistas.

OUTRAS INFORMAÇÕES

Na Câmara, lideranças indígenas 
de todo o país pedem a derrubada 
urgente do marco temporal

Ao longo da última semana, cerca de 200 indígenas 
– de mais de 20 povos – desembarcaram na capital 
federal com objetivos em comum: reivindicar a de-
marcação de seus territórios e a proteção de direitos, 
assegurados pela Constituição Federal. As delegações 
estão participando, desde o dia 27 de março, de uma 
série de agendas nos poderes Executivo, Legislativo e 
Judiciário. A iniciativa conta com o apoio do Conselho 
Indigenista Missionário (CIMI).

Comissão da AM e dos Povos 
Originários e Tradicionais

A convite da presidenta da Comissão da Amazônia e 
dos Povos Originários e Tradicionais, a Deputada Célia 
Xakriabá (PSOL/MG), mais de cem lideranças indígenas 
– do Pantanal, Cerrado, Amazônia, Pampa e Caatinga 
– ocuparam o Auditório Nereu Ramos, da Câmara Fe-
deral, na tarde do dia 29/3. Na ocasião, foram partilha-
das as principais lutas enfrentadas nos territórios. Mas 
aconteceram, também, pedidos para que proposições 
contrárias aos direitos originários que tramitam nos 
Três Poderes sejam, definitivamente, derrubadas. Ape-
sar de estar em julgamento na Suprema Corte, o marco 
temporal também aparece em outras esferas de Poder: 
no Executivo, por meio do Parecer nº 001/2017, da Ad-
vocacia-Geral da União (AGU), ainda não revogado; e 
no Legislativo, através do Projeto de Lei n. 490/2007.

Pacheco determina instalação de 
comissões mistas para as MP´s

O presidente do Senado e do Congresso Nacional, Ro-
drigo Pacheco, confirmou, após reunião de líderes no 
dia 30/3, que determinou a instalação das comissões 
mistas para análise das medidas provisórias (MPs), con-
forme o estabelecido na Constituição.

IBAMA relata ações contra garimpo em 
terra Yanomami

Com o novo governo, o Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente (IBAMA) já passou a ter uma atuação per-
manente e efetiva, cumprindo decisões judiciais de 
se combater o garimpo ilegal nas Terras Indígenas 

O presente informe tem por finalidade 
socializar o cronograma de atividades 
relativas à Amazônia, pautadas pelo Con-
gresso Nacional, para a semana corrente 
e não tem por objetivo ser um subsídio 
de reflexão. O informe é uma produção 
da REPAM-Brasil em parceria com a 
Comissão Episcopal para a Amazônia.

PLENÁRIO DA CÂMARA DOS DEPUTADOS
A pauta do plenário ainda não foi divulgada. Tem sido recorrente da publicação da pauta  ocorrer após a reunião do 
colégio dos lideres.
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Semana 12 a 16/6, 2023, nº 67

COMISSÃO DA AMAZÔNIA E DOS 
POVOS ORIGINÁRIOS E TRADICIONAIS

Reunião Extraordinária nesta terça-feira (13/06), aten-
dendo ao requerimento nº 37/2023 - da Deputada 
Célia Xakriabá, que “requer a realização de Seminário 
sobre as Leis de Iniciativa Popular Amazônia de Pé e a 
proteção dos biomas brasileiros”.

A Comissão realiza, também nesta terça-feira, audi-
ência pública com o tema: “Agência Nacional de Mi-
neração e o garimpo ilegal em terras indígenas”. São 
convidados: Representante da Associação dos Servi-
dores da Agência Nacional de Mineração (ASANM); 
Representante da Agência Nacional de Mineração 
(ANM); Representante da Fundação Nacional dos Po-
vos Originário (FUNAI); Representante dos Ministérios 
dos Povos Indígenas; Representante do Ministério de 
Minas e Energia (MME); e Representante do Ministé-
rio do Meio Ambiente (MMA).

COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE E 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

A Comissão realiza nesta quarta-feira (14/06) audiên-
cia pública como o tema: “Embargos às propriedades 
Rurais na Região da Amazônia”, atendendo ao reque-
rimento do Deputado Coronel Chrisóstomo (PL/RO) 
com os seguintes convidados: Representante do Mi-
nistério Público Federal – MPF;  Rodrigo  Agostinho -  
Presidente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente – 
IBAMA;  Deputado Federal  Pedro Lupion  - Presidente 

da Frente Parlamentar da Agropecuária – FPA; Nelson 
Ananias Filho -  Membro da Comissão de Meio Am-
biente - Confederação da Agricultura e Pecuária do 
Brasil – CNA;  Carlos  Fernandes Xavier - Presidente 
da Federação da Agricultura e Pecuária do estado do 
Pará – FAEPA;  Muni Lourenço Silva Júnior -  Presiden-
te da Comissão de Meio Ambiente da Região Norte 
e da Federação da Agricultura e Pecuária do Amazo-
nas – FAEA;  Aristides Veras dos  Santos - Presidente 
da Confederação Nacional dos Trabalhadores Rurais 
Agricultores e Agricultoras Familiares – Contag;  Ed-
mundo Machado do   Neto - Diretor de Meio Am-
biente e representante da Federação da Agricultura 
e Pecuária do Estado de Rondônia – FAPERON; Natã 
Feliciano da Silva -  Presidente da Associação dos Pro-
dutores Rurais e Presidente do Sindicato dos Produ-
tores Rurais de Nova Mamoré – RO.

COMISSÃO DE SEGURANÇA PÚBLICA E 
COMBATE AO CRIME ORGANIZADO

Haverá, nesta terça-feira (13/06), discussão e vota-
ção de propostas legislativas. O PL 5630/2019, que 
estabelece as diretrizes e os objetivos da política de 
segurança pública rural de autoria do Dep. Fabiano 
Tolentino (CIDADANIA-MG) e relatoria  do Dep. Co-
ronel Assis (UNIÃO-MT) está na pauta. A proposta 
pretende criar uma política específica para o setor 
rural, que possui diferenças a serem consideradas nas 
diferentes ações de segurança estatais. Pode ser um 
instrumento para criminalizar os movimentos sociais.

Amazônia no Congresso

Amazônia 
no Congresso 
em 1 Minuto
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